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1. Avisos 

Este documento pode conter previsões acerca de eventos futuros. Tais previsões refletem apenas 

expectativas da diretoria da Companhia sobre condições futuras da economia, do setor de atuação e 

dos resultados financeiros da empresa, dentre outros. Os termos “espera”, “prevê”, “pretende”, 

“planeja”, “projeta”, “deverá”, bem como outros similares, visam a identificar tais previsões, as quais, 

evidentemente, envolvem riscos e incertezas previstos ou não pela Companhia e, consequentemente, 

não são garantias de resultados futuros da empresa. Portanto, os resultados futuros auferidos podem 

ser diferentes das atuais projeções e expectativas. Os valores informados para 2021 estão anualizados 

e os dados de 2022 são estimativas ou metas.  
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2. Introdução 

A Autoridade Portuária de Santos S.A., doravante denominada “Santos Port Authority – SPA” ou 

“Companhia”, é uma Empresa Pública, revestida sob a forma de sociedade por ações, de capital fechado, 

dotada de personalidade jurídica de direito privado, sendo parte integrante da administração indireta 

da União, vinculada ao Ministério da Infraestrutura, regendo-se por seu Estatuto Social; pela Lei nº 

6.404, de 15 de dezembro de 1976; pela Lei nº 12.815, de 05 de junho de 2013; pela Lei nº 13.303, de 

30 de junho de 2016; pelo Decreto nº 8.033, de 27 de junho de 2013; pelo Decreto nº 8.945, de 27 de 

dezembro de 2016 e demais legislações aplicáveis. 

A SPA tem por objeto social exercer as funções de autoridade portuária no âmbito do Porto Organizado 

de Santos, sob sua administração e responsabilidade, e demais instalações portuárias no Estado de São 

Paulo que lhe forem incorporadas, em consonância com as políticas públicas setoriais formuladas pelo 

Poder Concedente. 

Missão 

Desenvolver, administrar e fiscalizar o Porto de Santos, oferecendo serviços e infraestrutura eficientes 

aos seus clientes e usuários, bem como apoiar o poder público, o comércio e o desenvolvimento 

sustentável. 

Visão 

Ser a Autoridade Portuária modelo em sustentabilidade, eficiência, agilidade, competitividade e 

integridade, de forma a tornar o Porto de Santos o maior e melhor porto da América Latina. 

Valores internos 

• Agilidade e Eficiência; 

• Compromisso com o resultado; 

• Ética; 

• Inovação e; 

• Trabalho em equipe.  
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3. Objetivo 

O Plano de Negócios objetiva fornecer informações relevantes sobre a Companhia, quanto aos principais 

resultados de 2020/2021 e suas projeções econômico-financeiras para o ano de 2022. 

Estrutura do documento: 

I. Mercado: breve descrição de elementos do ambiente externo que podem influenciar direta ou 

indiretamente o resultado da Companhia, principalmente relacionados a expectativa de 

mercado; 

II. Indicadores e Metas do Plano Estratégico – Ciclo 2021-2025 - para o Plano de Negócios; 

III. Finanças: potencial de maximização de lucratividade e atração de novos investimentos. 
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4. Mercado 

4.1. Área de influência do Porto de Santos 

A área de influência primária1 do Porto de Santos é constituída pelos estados de São Paulo, Minas Gerais, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e pelo Distrito Federal (Figura 1), que, em conjunto, têm uma 

população de aproximadamente 81 milhões de pessoas, respondendo por 51% do PIB do país e 28% da 

Corrente de Comércio. 

 

Figura 1: Região de influência do Porto de Santos. Fonte: MDIC. 

 

Apesar da representatividade na movimentação do PIB, o Porto de Santos ainda não captura 100% da 

carga da sua região de influência primária, resultado de restrição de capacidade para alguns tipos de 

carga.  

Com o objetivo de corrigir desequilíbrios desta natureza, após uma etapa de planejamento portuário 

iniciada em 2019 envolvendo diversas análises, modelos, e consultas ao mercado, foram atualizadas as 

projeções de demanda de cargas como celulose e fertilizantes, as quais foram contempladas na 

elaboração do novo Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) do Porto de Santos. 

 

1 O Porto de Santos também tem importância para a economia dos estados considerados na área de influência secundária, 
composta por Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia. 
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Como resultado, em julho de 2020, por meio da Portaria nº 1.620/2020, o MInfra aprovou o novo PDZ, 

que vem permitindo a modernização do Porto de Santos ao planejar estrategicamente a ocupação das 

áreas públicas pelos próximos 20 anos. A concretização do plano elevará a capacidade do complexo 

santista em aproximadamente 50% até 2040, atingindo 240,6 milhões de toneladas.  

O PDZ prevê a movimentação de 100% das cargas da região de influência do Porto, a consolidação de 

áreas para a clusterização de cargas e o aumento da participação do modal ferroviário na matriz de 

transportes. 

4.2. Clientes e serviços fornecidos pela SPA 

O portfólio de clientes da SPA é formado basicamente por: 

I. Empresas de Navegação, Armadores e seus agentes, que demandam a infraestrutura do Porto 

para escalarem seus navios; 

II. Requisitantes de serviços em geral tais como, TUPs, operadores portuários, etc. 

III. Arrendatários de áreas sob jurisdição da Autoridade Portuária, que remuneram a Companhia 

pelo uso da área (parcela fixa do arrendamento, representada por uma parcela mensal) e/ou 

com uma parcela pelo uso da área e pela movimentação de cargas (existem contratos com 

apenas parcela fixa e contratos com as duas parcelas). 

Os serviços ofertados podem ser resumidos nos seguintes grupos: 

I. Infraestrutura Aquaviária: utilização do canal de acesso, bacias de evolução, balizamento e 

sinalização náutica. Na atual estrutura tarifária, é remunerada por meio da cobrança da Tabela 

I.1. 

II. Infraestrutura de Acostagem: instalações de acostagem de faixa de cais, píeres e pontes de 

atracação que permitam a execução segura da movimentação de cargas, de tripulantes e de 

passageiros. Na atual estrutura tarifária, é remunerada por meio da cobrança da Tabela I.2. 
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III. Infraestrutura Terrestre: utilização de acessos terrestres abrangendo: arruamentos, 

pavimentação, sinalização e iluminação, acessos rodoviários ou ferroviários. Na atual estrutura 

tarifária, é remunerada por meio da cobrança da Tabela II. 

IV. Serviços gerais: conjunto de utilidades e recursos, fornecido pela Administração do Porto e 

destinado a possibilitar o suporte a operação de embarcações, caminhões e trens, abrangendo: 

fornecimento de água e energia elétrica, segurança patrimonial (escoltas) e disposição de 

material para descarte. Na atual estrutura tarifária, é remunerada por meio da cobrança da 

Tabela V. 

V. Áreas arrendáveis: conjunto de áreas e benfeitorias, de propriedade da União e passíveis de 

serem arrendadas ao setor privado. Pela atual regulamentação, é remunerada pela receita 

patrimonial, composta por uma parcela fixa, em função da área utilizada, e por uma parcela 

variável, em função do volume de carga movimentado. 
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4.3. Movimentação de cargas no Porto de Santos - 2020 e 2021 

Em 2020, o porto atingiu a marca recorde de 146,6 milhões de toneladas movimentadas, ao superar em 

9,4% o recorde anterior, registrado em 2019 (134,0 milhões t). Os embarques atingiram 106,8 milhões 

t, desempenho 13,2% superior ao observado em 2019. As maiores variações absolutas positivas foram 

observadas nos embarques de açúcar a granel, +8.435,7 mil t (67,5%); soja em grãos a granel, +2.340,0 

mil t (12,5%) e carga conteinerizada, +1.535,1 mil t (6,0%). Já as reduções mais expressivas ocorreram 

nos embarques de milho a granel, -2.041,9 mil t (-12,4%); gasolina, -163,2 mil t (-11,6%) e sucos cítricos 

a granel, -75,7 mil t (-4,0%).  

Os desembarques atingiram 39,8 milhões t, alta de 0,3% em relação ao movimento registrado até 

dezembro de 2019. As maiores variações absolutas positivas foram verificadas nos desembarques de 

adubo a granel, +916,5 mil t (16,3%); óleo diesel e gasóleo, +616,3 mil t (24,6%) e enxofre a granel, 

+429,6 mil t (24,6%). As reduções mais expressivas foram verificadas nas movimentações de carga 

conteinerizada, -722,4 mil t (-3,6%); fosfato de cálcio a granel, -560,3 mil t (-55,6%) e trigo a granel, -

100,5 mil t (-8,6%).  

A movimentação acumulada de contêineres registrou a marca de 4,23 milhões de TEU (2,66 milhões de 

unidades), resultado 1,6% superior ao resultado de 2019. Os desembarques responderam por 2,13 

milhões de TEU (1,34 milhão unid.), resultado 1,3% superior ao observado nos doze meses de 2019 (2,10 

milhões de TEU / 1,30 milhão unid.). Nos embarques, foi registrada alta de 1,9%, passando de 2,06 

milhões de TEU (1,28 milhão unid.) em 2019 para 2,10 milhões TEU (1,32 milhão unid.) em 2020. Em 

toneladas, a movimentação geral de cargas conteinerizada apresentou alta de 1,8% ante o ano de 2019, 

totalizando 46,80 milhões de t.  

A Tabela 1 contém a movimentação mensal, segmentada por tipo de carga, ao longo de 2020. 
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Tabela 1: Movimentação 2020 detalhada por tipo de carga (Fonte: SPA). 

 

 SÓLIDOS A GRANEL Real Real Real Real Real Real Real Real Real Real Real Real Real Real Real

Açúcar 824.126 851.873 1.321.471 909.196 1.904.773 1.710.309 7.521.748 2.166.486 2.682.345 2.381.752 2.575.594 1.908.468 1.697.826 13.412.471 20.934.219

Adubos 392.940 433.618 195.991 466.254 653.259 574.821 2.716.883 679.058 585.696 491.970 642.680 704.272 728.338 3.832.014 6.548.897

Fosfato de cálcio 62.286 68.261 92.719 30.994 0 0 254.260 64.050 32.241 30.399 33.033 33.008 0 192.731 446.991

Enxofre 109.105 140.302 174.034 312.599 140.788 158.887 1.035.715 185.112 201.591 176.281 171.343 214.262 193.567 1.142.156 2.177.871

Milho 530.544 0 0 0 0 371.849 902.393 2.262.968 3.421.912 2.335.232 1.621.433 2.036.771 1.908.251 13.586.567 14.488.960

Sulfato dissódico 86.583 0 88.781 65.866 66.003 50.310 357.543 70.559 0 49.420 38.501 32.811 70.084 261.375 618.918

Sal 60.231 146.688 82.674 38.742 125.352 43.246 496.933 91.415 131.359 33.657 132.057 39.655 114.463 542.606 1.039.539

Soja (grãos+ peletizada) 742.563 3.225.618 4.887.506 5.476.119 4.465.203 3.973.776 22.770.785 2.032.944 907.348 606.157 559.859 502.465 330.813 4.939.586 27.710.371

-   Soja em grãos 478.562 2.746.805 4.264.773 4.611.009 3.851.451 3.353.797 19.306.397 1.380.321 339.649 72.260 0 0 0 1.792.230 21.098.627

-   Soja peletizada 264.001 478.813 622.733 865.110 613.752 619.979 3.464.388 652.623 567.699 533.897 559.859 502.465 330.813 3.147.356 6.611.744

Trigo 130.915 122.588 153.679 85.523 98.560 96.722 687.987 57.444 115.048 31.102 127.166 0 43.385 374.145 1.062.132

Outros 50.171 98.211 23.225 58.432 15.190 15.310 260.539 79.981 58.175 49.111 85.061 50.711 61.031 384.070 644.609

TOTAL (1) 2.989.464 5.087.159 7.020.080 7.443.725 7.469.128 6.995.230 37.004.786 7.690.017 8.135.715 6.185.081 5.986.727 5.522.423 5.147.758 38.667.721 75.672.507

 LÍQUIDOS A GRANEL

Acido Fosfórico 12.931 19.032 10.493 20.941 12.825 10.554 86.776 20.939 13.047 10.395 20.954 10.533 18.453 94.321 181.097

Alcool 38.034 72.439 53.825 60.781 83.282 109.385 417.746 118.029 99.857 100.524 136.920 105.524 80.366 641.220 1.058.966

Amônia 32.806 16.043 44.382 30.639 32.006 46.548 202.424 30.617 35.507 33.405 17.007 33.242 34.811 184.589 387.013

Cons. de Bordo (Diesel + Combust.) 166.750 150.980 174.430 169.408 181.133 157.465 1.000.166 178.837 189.614 169.680 152.742 170.080 149.235 1.010.188 2.010.354

Estireno 12.987 9.343 13.880 7.209 7.666 0 51.085 4.046 1.994 4.084 7.035 18.016 3.342 38.517 89.602

Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) 20.058 24.151 47.154 115.542 54.316 41.390 302.611 24.543 45.607 28.738 53.318 65.211 50.680 268.097 570.708

Gasolina 171.195 296.786 87.615 232.248 236.614 125.654 1.150.112 189.584 163.476 143.210 124.850 113.803 229.790 964.713 2.114.825

Nafta 1.628 6.718 592 0 0 0 8.938 5.846 0 0 0 0 774 6.620 15.558

Óleo Combustivel 155.010 159.535 200.916 124.388 246.498 160.868 1.047.215 203.436 174.025 165.003 221.740 233.094 162.952 1.160.250 2.207.465

Óleo de Origem Vegetal 2.486 27.037 13.040 19.208 2.990 17.432 82.193 2.000 12.252 1.995 0 15.926 30.247 62.420 144.613

Óleo Diesel + Gasóleo 329.036 290.327 365.649 377.885 331.109 351.262 2.045.268 471.223 375.462 423.792 445.352 523.538 380.129 2.619.496 4.664.764

Soda Cáustica 95.940 73.257 66.845 105.229 56.188 96.150 493.609 93.148 75.573 73.729 95.321 90.687 106.184 534.642 1.028.251

Sucos Cítricos 127.369 122.167 152.963 141.332 130.429 170.228 844.488 130.565 129.705 225.264 164.373 178.740 161.700 990.347 1.834.835

Metanol 26.266 0 13.941 7.964 13.945 4.981 67.097 22.912 5.988 15.634 3.992 25.014 19.536 93.076 160.173

Outros 165.320 126.547 173.349 240.028 154.734 204.583 1.064.561 180.282 226.837 189.018 242.200 211.014 191.971 1.241.322 2.305.883

TOTAL (2) 1.357.816 1.394.362 1.419.074 1.652.802 1.543.735 1.496.500 8.864.289 1.676.007 1.548.944 1.584.471 1.685.804 1.794.422 1.620.170 9.909.818 18.774.107

 CARGA GERAL

   Solta 440.344 413.241 554.889 515.493 373.663 402.428 2.700.058 464.461 380.824 457.816 532.589 419.072 403.293 2.658.055 5.358.113

   Conteinerizada  3.525.423 3.761.026 3.802.095 3.874.363 3.672.894 3.470.239 22.106.040 3.731.860 3.667.442 3.943.994 4.273.975 4.384.767 4.691.998 24.694.036 46.800.076

TOTAL (3) 3.965.767 4.174.267 4.356.984 4.389.856 4.046.557 3.872.667 24.806.098 4.196.321 4.048.266 4.401.810 4.806.564 4.803.839 5.095.291 27.352.091 52.158.189

TOTAL GERAL (1+2+3) 8.313.047     10.655.788     12.796.138     13.486.383     13.059.420     12.364.397     70.675.173        13.562.345     13.732.925           12.171.362       12.479.095         12.120.684         11.863.219         75.929.630       146.604.803      

Nov Dez 2º SEM TotalJan Fev Mar Abr Mai Jun 1º SEM Jul Ago Set Out
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No acumulado até setembro de 2021, o Porto de Santos atingiu a marca recorde de 112,8 milhões de 

toneladas movimentadas, melhor marca para o período e 2,5% maior ao registrado em 2020 (101,1 

milhões t). Os embarques atingiram 80,1 milhões t, desempenho 1,8% inferior ao observado em 2020 

(81,6 milhões t). Os desembarques atingiram 32,7 milhões t, mostrando um aumento de 14,6 % em 

relação ao mesmo período no ano anterior (28,6 milhões t). 

A movimentação acumulada de contêineres registrou a marca de 3,6 milhões de TEU (2,2 milhões de 

unidades), resultado 19,6% superior ao resultado de 2020. Os desembarques responderam por 

1,8milhões de TEU (1,1 mil unid.), resultado 20,2% superior ao observado nos nove primeiros meses de 

2020 (1,5 mil TEU / 957,8 mil unid.). Nos embarques, foi registrado um aumento de 19,0%, passando de 

1,5 milhões TEU (945,7 mil unid.) em 2020 para 1,8 milhões TEU (1,1 mil unid.) em 2021. Em toneladas, 

a movimentação geral de cargas conteinerizadas apresentou alta de 14,9% ante o ano de 2020, 

totalizando 38,4 milhões de t. 

A expectativa é que em 2021 o porto atinja a marca de 144,9 milhões de toneladas movimentadas, o 

que representa um recuo de 1,2% ante 2020. É previsto um crescimento da ordem de 11,4% na 

movimentação de carga geral, refletindo o bom desempenho dos contêineres, cuja movimentação 

acumulada poderá atingir 4,8 milhões de TEUs. 

Com relação à movimentação de granéis sólidos, mesmo diante dos resultados positivos nas 

exportações de soja e importações de fertilizantes, o porto deverá registrar queda de aproximadamente 

9,7%, decorrente da forte redução nos embarques de milho e açúcar (prejudicados por problemas 

climáticos no segundo semestre). 

A movimentação de granéis líquidos deve registrar redução de 1,6%, ao ser impactada principalmente 

pela queda nas importações de combustíveis, cujas movimentações foram afetadas pela menor 

demanda com as restrições da Covid-19, redução da atividade industrial, desvalorização cambial e 

oscilações do preço do petróleo. 

A Tabela 2 contempla a movimentação mensal registrada em 2021, segmentada por tipo de carga, 

considerando a movimentação efetiva até setembro, e a movimentação prevista para os demais meses. 
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Tabela 2: Movimentação 2021 detalhada por tipo de carga (Fonte: SPA). 

 

 SÓLIDOS A GRANEL REAL REAL REAL REAL REAL REAL REAL REAL REAL REAL previo Projeção Projeção Projeção Projeção

Açúcar 1.215.387 1.102.057 1.434.632 1.044.151 2.000.041 1.995.149 8.791.417 1.684.161 1.739.231 2.034.008 1.482.352 1.395.981 1.272.936 9.608.669 18.400.086

Adubos 698.315 790.005 312.042 345.232 606.636 549.484 3.301.714 765.082 815.911 871.104 724.936 728.785 724.444 4.630.262 7.931.976

Fosfato de cálcio 27.607 37.820 0 49.339 16.500 33.000 164.266 13.179 0 34.910 13.799 24.075 21.585 107.549 271.815

Enxofre 91.260 27.012 229.463 192.382 123.512 173.157 836.786 133.429 199.644 116.540 131.948 149.951 150.971 882.483 1.719.269

Milho 602.704 0 10.968 0 0 0 613.672 1.151.159 1.828.168 1.152.098 1.075.082 1.138.205 1.127.972 7.472.684 8.086.356

Sulfato dissódico 18.098 40.977 51.719 63.749 35.259 61.735 271.537 29.948 52.602 60.927 24.870 50.294 61.751 280.392 551.929

Sal 82.599 87.283 66.970 109.374 34.267 147.163 527.656 33.378 50.103 116.302 48.110 76.883 93.274 418.050 945.706

Soja (grãos+ peletizada) 417.103 2.874.006 6.033.291 5.579.936 4.865.444 3.712.062 23.481.842 2.171.502 690.959 821.574 694.913 532.782 555.809 5.373.437 28.855.278,8

-   Soja em grãos 0 2.436.412 5.471.049 5.035.134 4.151.709 2.964.498 20.058.802 1.414.485 182.599 306.449 221.370 110.685 0 2.235.588 22.294.390

-   Soja peletizada 417.103 437.594 562.242 544.802 713.735 747.564 3.423.040 757.017 508.360 515.125 473.543 472.002 411.802 3.137.849 6.560.889

Trigo 140.648 51.494 153.361 102.878 84.078 104.213 636.672 82.387 131.698 131.304 103.924 66.784 92.946 609.043 1.245.715

Outros 24.741 37.576 50.774 53.622 0 11.463 178.176 22.499 0 9.154 22.370 26.013 41.267 121.303 299.479

TOTAL (1) 3.318.462 5.048.230 8.343.220 7.540.663 7.765.737 6.787.426 38.803.738 6.086.724 5.508.316 5.347.921 4.322.304 4.239.658 3.998.950 29.503.873 68.307.611

 LÍQUIDOS A GRANEL

Acido Fosfórico 0 10.466 34.364 11.486 31.030 0 87.346 12.445 17.736 36.003 12.005 15.396 22.130 115.714 203.060

Alcool 53.739 54.797 68.157 54.156 26.251 98.552 355.652 73.291 63.342 76.335 57.447 67.601 54.600 392.617 748.269

Amônia 31.290 39.714 33.410 30.759 14.006 33.006 182.185 33.594 32.609 36.070 33.765 39.392 45.654 221.084 403.269

Cons. de Bordo (Diesel + Combust.) 140.408 159.713 201.988 187.915 189.070 174.751 1.053.845 171.247 167.931 174.942 174.587 175.054 179.627 1.043.388 2.097.233

Estireno 4.378 5.194 17.347 11.456 10.963 5.249 54.587 11.890 11.552 12.878 17.965 10.701 17.475 82.461 137.048

Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) 32.775 54.497 44.563 54.025 72.493 50.740 309.093 50.027 54.311 20.959 39.170 34.266 43.458 242.191 551.284

Gasolina 156.410 72.363 150.060 139.737 133.238 166.680 818.488 102.575 93.809 97.455 113.903 129.815 145.729 683.286 1.501.774

Nafta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Óleo Combustivel 182.646 123.439 306.104 275.648 201.223 166.524 1.255.584 282.894 254.028 249.257 244.714 229.403 245.141 1.505.436 2.761.020

Óleo de Origem Vegetal 12.618 2.999 13.029 2.681 0 4.427 35.754 19.041 8.928 4.275 10.560 13.640 20.748 77.191 112.945

Óleo Diesel + Gasóleo 385.793 346.027 199.519 325.020 214.881 408.517 1.879.757 420.822 378.501 406.292 246.899 385.374 350.307 2.188.195 4.067.952

Soda Cáustica 71.330 113.431 96.036 83.522 96.603 68.402 529.324 84.956 70.039 136.177 67.018 84.376 104.078 546.644 1.075.968

Sucos Cítricos 199.715 150.073 159.266 181.121 173.391 175.135 1.038.701 196.082 174.755 147.303 154.928 164.642 188.327 1.026.037 2.064.738

Metanol 19.632 10.172 17.645 22.942 18.392 28.770 117.553 15.956 10.939 27.461 28.227 16.335 19.742 118.660 236.213

Outros 188.835 130.105 242.828 119.883 222.725 219.885 1.124.261 259.267 214.687 247.520 205.425 222.085 232.945 1.381.929 2.506.190

TOTAL (2) 1.479.569 1.272.990 1.584.316 1.500.351 1.404.266 1.600.638 8.842.130 1.734.087 1.553.167 1.672.927 1.406.613 1.588.080 1.669.958 9.624.833 18.466.963

 CARGA GERAL

   Solta 505.152 450.678 546.970 602.037 541.678 585.652 3.232.167 519.392 623.881 506.971 633.027 604.568 599.405 3.487.244 6.719.411

   Conteinerizada  3.888.886 4.155.036 4.691.049 4.116.196 4.370.870 4.277.287 25.499.324 4.215.127 4.380.299 4.323.480 4.307.764 4.316.534 4.336.368 25.879.572 51.378.896

TOTAL (3) 4.394.038 4.605.714 5.238.019 4.718.233 4.912.548 4.862.939 28.731.491 4.734.519 5.004.180 4.830.451 4.940.791 4.921.102 4.935.774 29.366.816 58.098.307

TOTAL GERAL (1+2+3) 9.192.069 10.926.934 15.165.555 13.759.247 14.082.551 13.251.003 76.377.359 12.555.330         12.065.663 11.851.299 10.669.708 10.748.840 10.604.682 68.495.522 144.872.881    

TotalAgo Set Out Nov Dez 2º SEM

Acompanhamento mensal da movimentação física do Porto de Santos - real + projeção - 2021

Jan Fev Mar Abr Mai Jun 1º SEM Jul
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A  Figura 2 apresenta a evolução do perfil de cargas movimentadas pelo Porto de Santos entre 2019 e 

2021. 

 

 
Figura 2: Evolução do perfil de carga do Porto de Santos (Fonte: SPA) 

 

4.4. Acessos  

O transporte de cargas no Porto de Santos ocorre por meio dos modais terrestres (ferroviário e 

rodoviário), aquaviários e dutoviários. Além do canal de navegação, com cerca 30 km de extensão, o 

porto conta com 20 km de malha rodoviária, 100 km de linhas férreas, além uma extensa malha de dutos 

que liga o Terminal de Granéis Líquidos da Alamoa, no porto organizado, à Refinaria Presidente 

Bernandes de Cubatão (RPBC), que por sua vez se conecta a outros componentes da rede de transporte 

de combustíveis e derivados de petróleo da região. 

4.4.1. Modais terrestres 

De acordo com as projeções de movimentação para 2021, o modal rodoviário deverá se manter 

predominante no transporte portuário de cargas, respondendo por 52,4% dos produtos movimentados 

em Santos (75,9 Mt). Para o modal ferroviário, as projeções apontam para um leve crescimento nos 

volumes movimentados (48,4 Mt) em comparação a 2020 (48,2 Mt), a participação da ferrovia deverá 

registrar leve aumento, mesmo diante do aumento considerável na movimentação de contêineres, haja 
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vista que a movimentação de cargas conteinerizadas ocorre majoritariamente por meio do modal 

rodoviário. 

Vale destacar que em 2021 a movimentação de soja e açúcar a granel registrou bom desempenho no 

primeiro semestre, colaborando para o aumento da participação da ferrovia. Entretanto, os números do 

segundo semestre apontam para um ritmo menor nas exportações de granéis vegetais, que por conta 

dos problemas climáticos apresentados no meio do ano, impactaram principalmente os embarques de 

milho e açúcar.  

A Tabela 3 demonstra a participação dos modais utilizados pelas cargas movimentadas pelo Porto de 

Santos entre 2018 e 2020, bem como a estimativa para 2021. 

Tabela 3 - Participação dos modais na movimentação de carga no Porto de Santos (Fonte: SPA, ANTT2). 

 

Em linha com as diretrizes do MInfra e com as necessidades do mercado, o novo PDZ planeja a 

implantação de novos terminais e a melhoria do acesso ferroviário ao porto para aumentar a 

participação desse modal, garantindo maior eficiência na movimentação terrestre do Porto de Santos.  

Destaca-se que em dezembro de 2020 a SPA lançou à Consulta Pública os documentos técnicos e 

jurídicos para a contratação das atividades de gestão, operação, manutenção e expansão da malha 

ferroviária interna do porto. Finalizado o processo de Consulta Pública, as contribuições acatadas pela 

SPA foram consolidadas nos documentos técnicos e jurídicos, os quais serão submetidos à análise e 

validação dos órgãos competentes ainda neste ano. 

 

2 Considera os dados de movimentação disponibilizados pela ANTT, contemplando ambos os sentidos (destino/origem), nas 
seguintes estações: “Santos”, “Conceiçãozinha”, “Estação TUF” (TIPLAM) e “Barnabé” (DP World Santos). 
 

Item Modal Fonte 2018 2019 2020 2021*

Movimentação Todos SPA (Mensário) 133,16      134,01      146,60      144,87      

Movimentação Ferro ANTT 43,28        44,95        48,24        48,42        

Movimentação Rodo SPA 71,53        70,99        79,90        75,90        

Movimentação Transbordo SPA (Mensário) 11,60        11,51        10,87        12,03        

Movimentação Duto SPA (Supervia) 7,01           6,56           7,60           8,52           

Share Ferro - 32,5% 33,5% 32,9% 33,4%

Share Rodo - 53,7% 53,0% 54,5% 52,4%

Share Transbordo - 8,7% 8,6% 7,4% 8,3%

Share Duto - 5,3% 4,9% 5,2% 5,9%

Valores em milhões de toneladas. (*) Estimado.
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A estimativa é de que a publicação do Edital de Chamamento Público para identificação das operadoras 

ferroviárias interessadas em integrar a Cessionária que será responsável pela gestão, operação, 

manutenção e expansão da FIPS ocorra em abril de 2022. 

Essas iniciativas estão em linha com a ampliação de capacidade prevista paras as malhas que acessam 

Santos, entre elas, Malha Paulista e Malha Sudeste, bem como o início das operações da Ferrovia Norte-

Sul em março de 2021, que culminaram com a chegada a Santos dos primeiros trens de carga no mês 

de junho. 

4.4.2. Acesso Aquaviário 

O acesso aquaviário ao porto ocorre por meio de seu canal de navegação, uma via navegável com cerca 

de 30 km de extensão3 que se estende desde a barra até os terminais localizados em Cubatão, ao final 

do Canal de Piaçaguera. 

Ao longo do ano de 2020 foram registradas 4.904 atracações, patamar 1,3% superior ao registrado em 

2019 (4.842). Excluídos os navios de passageiros e da Marinha, foram registradas 4.813 atracações, 

sendo 4.147 de navios de longo curso (aumento de 3,9% ante o ano de 2019) e 666 navios de cabotagem 

(queda de 6,3%). 

De janeiro a setembro de 2021 ocorreram 3.636 atracações, patamar 1,6% inferior ao registrado em 

2020. Excluídos os navios de passageiros e da Marinha, foram registradas 3.615 atracações, sendo 3.094 

de navios de longo curso (queda de 0,6% ante o ano de 2020) e 521 navios de cabotagem (aumento de 

5,0%). 

Estima-se que até o final de 2021 o porto registre cerca de 5 mil atracações, o que representaria patamar 

1,7% superior ao registrado em 2020. 

A Figura 3 contempla a comparação do número de atracações ocorridas de janeiro a setembro de 2020 

e de 2021. 

 

3 Considera a soma das extensões do Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos (com cerca de 25 km) e do Canal de 
Piaçaguera (com cerca de 5 km) 
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Figura 3: Atracações por tipo de embarcação, jan-set, 2020-2021 (Fonte: SPA). 

4.5. Projeções para 2022 

No cenário previsto pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) para 2022, a economia global deverá 

crescer 4,9%. A recuperação é desigual e reflete em grande parte a rápida capacidade de recuperação 

de algumas das principais economias. Em diversas economias emergentes e em desenvolvimento, os 

obstáculos à vacinação continuam a pesar sobre o nível de atividade. As perdas de renda per capita não 

terão sido totalmente recuperadas em cerca de dois terços desses locais. A perspectiva de crescimento 

global segue favorável mesmo diante de um cenário mais pessimista e sujeita a riscos significativos, 

incluindo a possibilidade de novas ondas da Covid-19 e tensão financeira em meio aos altos níveis de 

endividamento das economias emergentes. A previsão de crescimento econômico para o Brasil está em 

1,5%, já para a China e EUA, principais parceiros comerciais do Porto de Santos, a perspectiva é de 5,6% 

e 5,2%, respectivamente, de acordo com o World Bank (Tabela 4). 



 

18 

 

Tabela 4 – Projeções do FMI para as principais economias mundiais 

 

No cenário nacional, a previsão de crescimento para 2022 é baixa (cerca de 1,5%), com as perspectivas 

de piora nos indicadores macroeconômicos considerando uma possível crise hídrica, problemas de 

inflação, alta de dólar, ano eleitoral, onde a incerteza do resultado pode afetar a expectativa do mercado 

em relação a recuperação do país.  

Na edição de 08 de outubro de 2021 do Boletim Focus, do Banco Central, as medianas das expectativas 

de mercado para as principais variáveis macroeconômicas em 2022 apontam para um crescimento real 

do PIB que segue recuando ao variar entre 2,5% do começo do ano a 1,54%. Já a taxa Selic deve atingir 

8,75%, enquanto a expectativa da inflação medida pelo IPCA deve ficar em 4,17%, com a taxa de câmbio 

próxima dos R$ 5,25/US$. 

Mesmo com tal cenário, a expectativas para o Porto de Santos são promissoras, com previsão de 

recordes de movimentações para o ano. Tomando como base esses parâmetros, projeta-se que em 

2020 2021* 2022*

-3,1 5,9 4,9

-4,5 5,2 4,5

-3,4 6,0 5,2

-6,3 5,0 4,3

-4,6 3,1 4,6

-8,0 6,3 3,9

-8,9 5,8 4,2

-10,8 5,7 6,4

-4,6 2,4 3,2

-2,1 6,4 5,1

-0,8 7,2 6,3

-1,7 3,7 3,8

-2,8 4,1 4,1

-3,0 4,7 2,9

-7,3 9,5 8,5

2,3 8,0 5,6

América Latina e Caribe -7,0 6,3 3,0

    México -8,3 6,2 4,0

-4,1 5,2 1,5

(*) Projeções

Fonte: FMI (World Economic Outlook, October 2021)  

Oriente Médio e Norte da África

Rússia

India

China

    Brasil

     Japão

Economias Emergentes e em Desenvolvimento

Europa Emergente e em Desenvolvimento

África Sub-Sahariana

Área do Euro

     Alemanha

     França

     Itália

     Espanha

Variações percentuais

Produção Mundial 

Economias Avançadas

Estados Unidos

Projeções do FMI para 2020/2021 - Principais Economias 
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2022, passarão pelo Porto de Santos um total de 156,2 milhões de toneladas de cargas, o que 

corresponderia a uma expansão de 7,8% em relação ao resultado previsto para 2021 (Figura 4).    

 

Figura 4 – Histórico do movimento físico do Porto de Santos entre 2010 e 2020, e projeção dos volumes para 
2021 e 2022 (Fonte: SPA). 
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5. Indicadores e metas do Plano Estratégico para o Plano de 
Negócios 

Com o objetivo de aumentar a rentabilidade e competitividade do Porto de Santos, e com foco na visão 

da Companhia, em 21 de outubro de 2021 o Conselho de Administração aprovou o Plano Estratégico 

referente ao Ciclo 2021-2025. 

A SPA ambiciona que o Porto de Santos concilie economia, gente e clima. Dessa forma a atuação da 

Companhia está pautada em 3 pilares estratégicos (Figura 5): 

Figura 5: Pilares do Plano Estratégico Ciclo 2021-2025 

• Fortalecimento dos Negócios: Foco em eficiência operacional e logística dentro de toda área de 

influência do Porto, provisão das infraestruturas sob responsabilidade da gestão e garantia da expansão 

portuária a médio e longo prazo; 

• Desenvolvimento da Organização: Foco em pessoas, meritocracia, transparência, 

modernização de processos e equilíbrio econômico-financeiro; 

• Consolidação da Plataforma ESG: Foco em uma nova relação com os entes impactados pela 

atividade portuária (partes interessadas) orientada para valor e sustentabilidade, a fim de mitigar 

impactos e fomentar o desenvolvimento sustentável regional e nacional. 

Para o exercício de 2022, o Plano de Negócios elencou três indicadores do Plano Estratégico Ciclo 2021-

2025, que de forma conjunta refletem a situação da Companhia. 
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5.1. Indicador 1: Índice de ocupação de áreas arrendáveis 

Propósito: Garantir a plena utilização das áreas afetas às operações portuárias disponíveis no porto. 

Descrição: O indicador possibilita analisar, entre as áreas operacionais disponíveis, qual a parcela que 

está arrendada e, portanto, não ociosa. 

Fórmula: 
Total de áreas arrendadas (m2)

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 á𝑟𝑒𝑎𝑠 𝑎𝑟𝑟𝑒𝑛𝑑á𝑣𝑒𝑖𝑠 (𝑚2
 x 100  

Unidade de medida: Percentual. 

Fonte de informação: Gerência de Inteligência de Mercado e Estatística. 

Frequência de mensuração: Anual. 

Polaridade: Quanto maior, melhor. 

Meta 2022: 93%. 

Justificativa para o estabelecimento da meta 2022: A meta proposta considera a continuidade da 

ocupação das áreas atualmente ocupadas. 

Indicador 
2019 2020 2021 2022 

Realizado Realizado Estimado Meta 

Índice de ocupação de áreas arrendáveis 80,5 90 93 93 

*Valores estimados para o exercício de 2021 

5.2. Indicador 2: Índice de Eficiência Operacional 

Propósito: Expressa a proporção entre os Custos e Despesas com Pessoal, bem como seus respectivos 

Encargos/Benefícios e a Receita Operacional Líquida. 

Descrição: Medir o impacto dos custos e despesas com pessoal, em relação à receita líquida. 

Fórmula: (𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜/𝐷𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎 𝑐𝑜𝑚 𝑃𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎𝑙 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 / 𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑎). 

Unidade de medida: Percentual. 

Fonte de informação: Demonstrações Financeiras. 

Frequência de mensuração: Anual. 

Polaridade: Quanto menor, melhor. 

Meta 2022: 22,05% 
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Justificativa para o estabelecimento da meta 2022: Meta mais desafiadora do que o valor realizado no 

último exercício e do que a média dos 5 últimos exercícios. 

Indicador 
2019 2020 2021 2022 

Realizado Realizado Estimado Meta 

Índice de Eficiência Operacional 36,44 32,57 22,15 22,05 

* Valores estimados para o exercício de 2021. 

5.3. Indicador 3: IG-Sest 

Propósito: Indicador de Governança - IG-SEST é um instrumento de acompanhamento contínuo 

desenvolvido pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais – Sest, com objetivo 

de avaliar o desempenho das empresas estatais federais no que se refere ao cumprimento dos requisitos 

exigidos pela Lei nº 13.303/2016, regulamentada pelo Decreto nº 8.945/2016, e pelas Resoluções da 

CGPAR. 

Descrição: Medir o nível de maturidade em Governança Corporativa, a luz dos critérios da Sest-ME. 

Fórmula: 𝛴 (𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑠ã𝑜 𝑥 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑠ã𝑜)/𝛴  𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑠ã𝑜. 

Unidade de medida: Nota (0 a 10). 

Fonte de informação: Divulgado pela Sest/ME. 

Frequência de mensuração: Anual. 

Polaridade: Quanto maior, melhor. 

Meta 2022: 8,7 

Justificativa para o estabelecimento da meta 2022: Meta mais desafiadora do que o valor realizado no 

último exercício e do que a média dos 5 últimos exercícios. 

Indicador 
2019 2020 2021 2022 

Realizado Realizado Estimado Meta 

Indicador de Governança-IG-Sest 8,53 - 8,6 8,7 

* Não houve avaliação pela Sest em 2020. 

**Valores estimados para o exercício de 2021. 
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6. Finanças 

O último pilar deste Plano de Negócios se refere às finanças da Companhia. É de fundamental 

importância que se tenha pleno conhecimento da corrente situação econômico-financeira da SPA para 

a tomada de decisões em nível estratégico.  

Imprescindível salientar, ainda, que tal tomada de decisões, particularmente quanto a investimentos 

futuros, deverá estar balizada pelo Programa de Dispêndios Globais – PDG. 

6.1. Serviços 

Para realização de seu objeto social, compete à SPA a administração do Porto Organizado e, sem 

exclusão de outras funções previstas em Lei, em especial a Lei nº 12.815, de 2013, e o Decreto nº 8.033, 

de 27 de junho de 2013, as seguintes atribuições definidas no Estatuto Social: 

I. Prover Infraestrutura: 

a. mediante a realização de obras e serviços de construção e melhoramento dos portos, 

de suas infraestruturas de proteção e de acesso aquaviário sob sua jurisdição ou 

responsabilidade;  

b. fiscalizar ou executar as obras de construção, reforma, ampliação, melhoramento e 

conservação das instalações portuárias;  

c. promover a realização de obras e serviços de construção e melhoramento dos portos, 

de suas infraestruturas de proteção e de acesso aquaviário sob sua jurisdição ou 

responsabilidade; e  

d. promover a remoção de embarcações ou cascos de embarcações que possam prejudicar 

o acesso ao porto. 

II. Organizar atividade portuária: 

a. autorizar a entrada e saída, inclusive atracação e desatracação, o fundeio e o tráfego de 

embarcação na área do porto, ouvidas as demais autoridades do porto; 

b. autorizar a movimentação de carga das embarcações, ressalvada a competência da 

autoridade marítima em situações de assistência e salvamento de embarcação, ouvidas 

as demais autoridades do porto; 

c. suspender operações portuárias que prejudiquem o funcionamento do porto, 

ressalvados os aspectos de interesse da autoridade marítima responsável pela 

segurança do tráfego aquaviário;  
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d.  estabelecer o regulamento de exploração do porto, observadas as diretrizes do Poder 

Concedente; e 

e. estabelecer o horário de funcionamento do porto, observadas as diretrizes do Poder 

Concedente, e as jornadas de trabalho no cais de uso público. 

III. Promover a fiscalização: 

a. fiscalizar a operação portuária, zelando pela realização das atividades com regularidade, 

eficiência, segurança e respeito ao meio ambiente;  

b. reportar infrações e representar perante a Agência Nacional de Transportes Aquaviários 

(“Antaq”), visando à instauração de processo administrativo e aplicação das penalidades 

previstas em lei, em regulamento e nos contratos; e  

c. fiscalizar as áreas e instalações portuárias arrendadas, dentro dos limites dos portos 

organizados da Companhia. 

IV. Realizar o planejamento e a exploração de atividades portuárias: 

a. elaborar, revisar e submeter à aprovação do Poder Concedente, o Plano de 

Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) dos portos sob sua competência ou cuja 

administração esteja sob sua responsabilidade;  

b. explorar, direta ou indiretamente, as áreas não afetas às operações portuárias, desde 

que as destinações estejam previstas no PDZ do Porto a critério do Poder Concedente;  

c. elaborar o edital e realizar os procedimentos licitatórios para contratos de concessão e 

arrendamentos, sempre que determinado pelo Poder Concedente, nos termos do § 5º 

do art. 6º da Lei nº 12.815/ 2013; e 

d. arrecadar os valores das tarifas relativas às suas atividades. 

V. Outras funções: 

a. decidir sobre conflitos que envolvam agentes que atuam no porto organizado, 

ressalvadas as competências das demais autoridades públicas;  

b. exercer a coordenação das comissões locais de autoridades nos portos;  

c. zelar pela segurança das operações portuárias;  

d. comercializar direitos provenientes dos resultados de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação da Companhia, relacionados ao setor portuário, mediante manifestação 

favorável do Poder Concedente; e  

e. coordenar as funções de combate a emergências ambientais e de segurança do 

trabalho. 
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Observação: O disposto das alíneas b e c do inciso II não se aplica à embarcação militar que não esteja 

praticando comércio, nos termos do § 3º do art. 17 da Lei nº 12.815/13. 

Assim, tendo em vista as atribuições conferidas por lei, a SPA coloca à disposição dos usuários do Porto 

uma gama de serviços essenciais ao regular funcionamento do complexo portuário. 

6.2. Receitas 

Em essência, as receitas auferidas pela SPA são classificadas basicamente como Tarifárias e Patrimoniais. 

Enquanto as primeiras remuneram o uso da infraestrutura Portuária e são divididas em Tabela I.1 

(Infraestrutura Aquaviária), Tabela I.2 (Infraestrutura de Acostagem), Tabela II (Infraestrutura Terrestre) 

e Tabela V (Utilities), as receitas patrimoniais decorrem dos arrendamentos portuários e movimentação 

de cargas. 

Para 2021, estima-se que a receita líquida total seja de R$ 1.289,2 milhões, um aumento da ordem de 

8,9%, em relação a 2020. Destaque para a receita financeira, que teve um aumento da ordem de 64,7%, 

tendo em vista o aumento da taxa Selic no segundo semestre de 2021 e maior rentabilidade das 

aplicações financeiras. 

Para 2022, o aumento projetado é de 7,8%, com destaque para as receitas patrimoniais que projeta um 

crescimento de 18,5%, refletindo o aumento da remuneração esperada com os novos arrendamentos, 

bem como dos reajustes quanto aos contratos atuais. As tabelas a seguir (Tabela 5 e Tabela 6) resumem 

o histórico e projeções das receitas brutas por tipo. 

Tabela 5: Histórico da participação dos tipos de Receita (receita líquida) 

Nota: 2021: Realizado até setembro e previsto de outubro a dezembro.  

Tabela 6: Histórico de Receita Líquida com detalhamento de tabela tarifária   

Nota: 2021: Realizado até setembro e previsto de outubro a dezembro. 

Total Líquido

R$ % R$ % R$ % R$

2020 R$ 716.548.919 61 R$ 396.739.737 34 R$ 70.266.220 6 R$ 1.183.554.875

2021 R$ 654.978.201 51 R$ 439.759.429 34 R$ 194.435.703 15 R$ 1.289.173.332

2022 R$ 720.795.767 52 R$ 521.439.052 38 R$ 146.994.731 11 R$ 1.389.229.550

ANO

TAB 1 + TAB 2 + Serviços 

(TAB 5)
Áreas Arrendadas Financeira/Outras

ANO

Infraestrutura 

Aquaviária - 

TAB 1

Infraestrutura 

Terrestre - 

TAB 2

Serviços
Áreas 

Arrendadas
Financeiras Outras Total Líquido

2020 R$ 575.511.433 R$ 98.658.056 R$ 42.379.430 R$ 396.739.737 R$ 49.300.910 R$ 20.965.309 R$ 1.183.554.875

2021 R$ 511.564.405 R$ 101.123.881 R$ 42.289.914 R$ 439.759.429 R$ 81.155.971 R$ 113.279.732 R$ 1.289.173.332

2022 R$ 574.774.448 R$ 106.898.733 R$ 39.122.586 R$ 521.439.052 R$ 146.874.731 R$ 120.000 R$ 1.389.229.550
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6.2.1. Receita tarifária 

Como já mencionado, a SPA disponibiliza ampla infraestrutura aquaviária e terrestre aos usuários do 

Porto, de forma a viabilizar o fluxo de mercadorias. Os usuários dessas infraestruturas e de uma série de 

outros serviços prestados pela Companhia, em contrapartida, remuneram a Autoridade Portuária. 

A estrutura atual da Tarifa do Porto de Santos é constituída de três tabelas, disponíveis no sítio do Porto 

de Santos na internet:  

• Tabela I – Utilização da Infraestrutura Portuária: Cobranças pelas utilizações do acesso 

aquaviário e da infraestrutura de acostagem;  

• Tabela II – Utilização da Infraestrutura Terrestre: Dentre as cobranças efetuadas por 

intermédio dessa tabela destacam-se a utilização desta infraestrutura durante as operações e 

as despesas equivalentes ao “condomínio”, e  

• Tabela V – Serviços Gerais: Como principais serviços citam-se os fornecimentos de água e de 

energia elétrica. 

O último reajuste da Tarifa Pública do Porto de Santos data de junho de 2018, quando todos os itens da 

tabela tarifária passaram a vigorar contemplando o reajuste de 16,76% nos valores unitários (Figura 6). 

 

Figura 6: Breve histórico das tabelas tarifárias do Porto de Santos 

Ao longo dos anos, os valores tarifários praticados foram sendo reajustados sem uma periodicidade 

regular e sem acompanhar os incrementos de custos. A título de exemplo, a tarifa portuária permaneceu 

sem reajustes por mais de 10 anos, entre 2005 e 2015. 
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Ao comparar os reajustes tarifários do Porto de Santos com outros índices (ativos de infraestrutura; 

inflação e reajustes salariais) fica evidente a defasagem dos reajustes nas tarifas portuárias. 

A receita tarifária líquida atingiu em 2020 R$ 716,5 milhões, sendo 72,5% referente ao uso do canal de 

navegação, 7,8% a tabela de acostagem, 13,8% a tabela terrestre e 5,9% a tabela de serviços. A Figura 7 

ilustra as receitas por tabela para o ano de 2020. 

Figura 7: Composição de receita tarifária (2020) por tarifa – líquida 

Para 2021, estima-se a receita tarifária líquida de R$ 655,0 milhões, sendo 71,0% referente ao canal, 

7,1% a tabela de acostagem, 15,4% a tabela terrestre e 6,5% a tabela de serviços. A Figura 8 ilustra as 

receitas por tabela para o ano de 2021. 

 

Figura 8: Estimativa de composição de receita tarifária (2021) por tarifa 
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A Resolução Normativa nº 32/2019 da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) prevê a 

padronização tarifária com previsão de novas métricas de cobrança, como, por exemplo, a cobrança na 

tabela de acesso aquaviário por DWT do navio e não por carga movimentada.  

Os estudos de modelagem da nova tabela tarifária foram elaborados pela SPA e submetidos à Antaq em 

abril de 2021. Após análise dos documentos, a Agência Reguladora autorizou, por meio do Acórdão nº 

685-ANTAQ, de 17 de novembro de 2021, a revisão tarifária pleiteada pela Autoridade Portuária. 

Além da alteração na estrutura tarifária, foi aprovado o reajuste tarifário equivalente a um Índice de 

Reajuste Médio (IRT) de 13,19%. Importante ressaltar que o reajuste autorizado pela Agência 

Reguladora considera a realização de investimentos, a serem remunerados pelas tarifas, com execução 

a ser iniciada em até trinta e seis meses e conclusão em até oitenta e quatro meses, obrigatoriamente, 

a contar do mês da homologação desta revisão tarifária. Haja vista a necessidade de cumprir-se o rito 

ordinário para a publicação da nova tabela tarifária, a estimativa é que a Antaq homologue a revisão 

tarifária até o início do ano de 2022. 

6.2.2. Receita patrimonial  

As receitas patrimoniais são aquelas oriundas da exploração de áreas da União sob administração da 

SPA. Em geral, subdividem-se em (i) cobrança por utilização de área e (ii) cobrança por movimentação 

de mercadoria.  

6.2.2.1. Panorama geral das áreas arrendadas e arrendáveis 

Atualmente, a SPA conta com trinta contratos de longo prazo vigentes em seu cadastro, além de cinco 

instrumentos vencidos, porém vigorando normalmente por força de decisão judicial (Transpetro, 

Localfrio, Rodrimar4, Marimex, e Deicmar-Bandeirantes), bem como oito instrumentos de caráter 

transitório (válidos por até cento e oitenta dias – Transbrasa, Termares, BTP, Intertek, Bracell, Conport 

e Santos Brasil (02 contratos). 

Além dos contratos sub judice, vale destacar, ainda, a existência de instrumentos cujo prazo de outorga 

encerrar-se-á nos próximos quatro anos (Tabela 7).  

 

 

4 Refere-se ao Contrato PRES/CO 12/93, referente ao arrendamento de área no Paquetá. 
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Tabela 7: Instrumentos contratuais com vencimento nos próximos 4 anos. 

CONTRATO 

Nº Arrendatário Atual 
Vigência Área total 

arrendada (m²) Início Término 

DP 55.2002 CEREAL SUL TERMINAL MARÍTIMO S.A. 17/12/02 16/12/22 4.165,61 

PRES 28.98 ECOPORTO SANTOS S/A 12/06/98 11/06/23 136.144,03 

DP 56.2002 TERMINAL 12-A S/A 02/12/04 01/12/24 9.686,17 

DP 25.2000 
PORTOFER TRANSPORTES FERROVIÁRIO 
LTDA. 

28/06/00 27/06/25 - 

6.2.2.2. Renovações de outorgas e contratos de transição  

Com a meta de rever todos os contratos que ainda mantinham sua vigência por instrumentos precários 

(decisões judiciais), a nova gestão da SPA assumiu o compromisso de buscar a revogação de tais decisões 

a fim de estabelecer a negociação dos devidos valores de mercado via contratos de transição, que têm 

validade de cento e oitenta dias ou até que sejam ultimados os respectivos processos licitatórios para a 

assunção de novo arrendatário – o que ocorrer primeiro. 

Neste sentido, a SPA elaborou o Processo Seletivo Simplificado nº 01, 02 e 03/2020, onde disponibilizou 

áreas que eram ocupadas pelas empresas: Setport, Deicmar-Saboó, Suzano-Paqueta. Após a finalização 

do processo seletivo, no ano de 2021, foram celebrados três contratos de transição com as empresas 

Conport, Santos Brasil e Bracell, os quais, somados, representaram uma receita adicional de R$ 1,2 

milhões/mês, destacando que a SPA foi a pioneira em publicar o referido edital do processo seletivo 

simplificado. A Figura 9 ilustra a localização das referidas áreas.  

 

Figura 9: Áreas contempladas nos novos editais para processo seletivo simplificado. 

Tais valores são resultado de modelagem da equipe comercial da SPA, em cumprimento às orientações 

e normativas da Agência Reguladora (Antaq) e da Secretaria Nacional de Portos e Transportes 

Aquaviários (SNPTA), com foco na correta remuneração das áreas arrendadas no Porto de Santos. 
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6.2.2.3. Licitações e celebração de novos contratos para áreas ociosas 

No tocante ao aumento da arrecadação do Porto por meio da licitação de áreas para arrendamento de 

terminais, existem dois terminais de granéis líquidos na região da Alamoa (STS08 e STS08A - áreas 

atualmente em contrato vigente por força de decisão precária com a Transpetro – Petrobras 

Transportes) que serão licitadas em novembro de 2021. Juntos, os arrendamentos demandarão 

investimentos de aproximadamente R$ 1 bilhão, destinados à modernização, aumento de capacidade e 

construção de um novo píer com dois berços de atracação, o que representará aumento de 50% na 

oferta de berços na região da Alamoa, onde serão instalados. 

Para 2022, estão previstos 5 novos leilões, que representarão a consolidação das destinações de áreas 

previstas no PDZ para o horizonte de planejamento de curto prazo. 

Na região do Paquetá, o terminal STS11 será destinado à movimentação de granéis sólidos vegetais. O 

leilão do futuro terminal é previsto para abril de 2022, e prevê investimentos da ordem de R$ 693 

milhões em uma área de 114,7 mil metros quadrados. 

Na sequência, é previsto o leilão do terminal STS10, na região do Saboó, que será dedicado à 

movimentação de contêineres/carga geral, devendo gerar investimentos aproximados de R$ 2,2 bilhões. 

O terminal será implantado em área de aproximadamente 464 mil m², e possuirá capacidade de 

movimentação de 2,17 milhões de TEU/ano. 

Ainda em junho de 2022, está prevista a realização do leilão do terminal STS 53, na região do 

Outeirinhos, que será dedicado à movimentação de granéis minerais de desembarque, especialmente 

fertilizantes. São previstos investimentos da ordem de R$ 818 milhões para a implantação do futuro 

terminal. 

Em paralelo à implantação do STS 53, e antecipando o planejamento de longo prazo previsto no PDZ, o 

atual terminal de passageiros deverá ser transferido para a região do Valongo, mediante procedimento 

de substituição de áreas previsto pela Portaria MInfra nº 530/2019. A referida substituição vem sendo 

tratada entre a SPA, SNTPA e a empresa Concais S.A (atual arrendatária do terminal de passageiros), e 

visa o aumento na capacidade de desembarque de fertilizantes concomitantemente à implantação de 

novos berços para cruzeiros no Valongo. 

Por fim, são previstos os leilões das áreas SSZ 41E e SSZ 16E, localizadas respectivamente nas margens 

direita e esquerda do Porto Organizado, e que possuem potencial para o desenvolvimento de atividades 
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retroportuárias de contêineres, complementando a oferta de serviços disponibilizados pelo Porto. São 

previstos investimentos da ordem R$ 346 milhões de para o SSZ 41E, e R$ 133 milhões para o SSZ 16E. 

Após a conclusão dos leilões supracitados, o Porto deverá estar plenamente capacitado para atender 

aos aumentos de demanda projetados para o horizonte de planejamento de longo prazo. Não obstante, 

o Porto dispõe de outras áreas com potencial para exploração, as quais serão modeladas ao longo dos 

próximos anos de forma a atender potenciais novas demandas da região de influência do porto. 

6.3. Despesas 

A previsão atual dos dispêndios para o exercício de 2021, pelo regime de competência, é de R$ 1.278,9 

milhões (Tabela 8).  

Tabela 8: Total de dispêndios previstos para 2021. 

 

TOTAL DOS DISPÊNDIOS 1.278.937.707

DISPÊNDIOS DE CAPITAL 97.495.338

INVESTIMENTO NO ATIVO IMOBILIZADO 28.495.338

IMOBILIZADO 28.495.338

- MÓVEIS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 217.979

- SISTEMAS DE TECNOLOGIA DA INFORMÁTICA 11.372.044

- OUTROS INVESTIMENTOS NO ATIVO IMOBILIZADO 16.905.315

DESTRIBUIÇÃO DE LUCROS AOS ACIONISTAS 69.000.000

DESPESAS CORRENTES 1.181.442.369

PESSOAL E DIRIGENTES 323.788.264

PESSOAL 320.300.638

- PESSOAL + ENCARGOS, BENEFÍCIOS E TREINAMENTO 246.962.113

- DESLIGAMENTO E PÓS EMPREGO 2.653.659

- DEMANDAS TRABALHISTAS, PESSOAL CEDIDO E OUTRAS DESPESAS 70.684.866

- DESPESAS COM DIRIGENTES 2.913.312

- DESPESAS COM CONSELHEIROS E COMITÊS 574.314

OUTROS CUSTEIOS 857.654.105

- MATERIAIS E PRODUTOS 1.246.184

- SERVIÇOS DE TERCEIROS 189.516.729

- TRIBUTOS 347.755.635

- DESPESAS FINANCEIRAS 104.958.145

- OUTRAS DESPESAS CORRENTES 131.044.451

- DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 40.831.823

- PROVISÕES 42.301.138

DICAR - DESCRIMINAÇÃO DAS APLICAÇÕES DE 

RECURSOS
ANO 2021
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6.4. Orçamento de Investimentos 

Os investimentos previstos na LOA para 2021 somam R$ 240,6 milhões, sendo o projeto da Avenida 

Perimetral da margem esquerda o principal investimento, atingindo o montante de R$ 99,7 milhões. 

Para uma gestão mais realista, a SPA revisou o total de investimentos de R$ 240,6 milhões para R$ 28,5 

milhões. 

Adicionalmente, a SPA solicitou o cancelamento de todos os restos a pagar pendentes em 2021 e alterou 

a fonte para recursos de geração própria. O saldo de exercício anterior também foi devolvido à União, 

sendo que a única exceção foi a ação 14km: Implantação de sistema Portuário de Monitoramento de 

cargas e da cadeia logística, da ordem de R$ 2 milhões, que já havia sido integralizada ao Capital Social 

da Companhia, e permaneceu como recursos do tesouro. 

Já para 2022, a proposta inicial enviada à SNPTA foi da ordem de R$ 255,3 milhões, e a ação de 

investimento de maior monta é a Perimetral da margem esquerda, no valor de R$ 95,3 milhões. 

Destacando que todos os investimentos serão custeados por fontes de geração própria. 

As tabelas 9 e 10 ilustram as previsões de investimentos. 

Tabela 9: Orçamento de investimentos previstos 

 

SALDO 

EXERC. ANT.

RESTOS A 

PAGAR

TOTAL 

TESOURO

RECURSOS 

PRÓPRIOS
TOTAL

2,0 0,0 2,0 238,6 240,6

- - - 28,5 28,5

SALDO 

EXERC. ANT.

RESTOS A 

PAGAR

TOTAL 

TESOURO

RECURSOS 

PRÓPRIOS
TOTAL

0,0 0,0 0,0 255,3 255,3TOTAL DOS INVESTIMENTOS

TOTAL DOS INVESTIMENTOS REVISADO

ANO 2021

TOTAL DOS INVESTIMENTOS

ANO 2022
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Tabela 10: Orçamento de investimentos previstos detalhado 

 

6.5. Receitas e despesas projetadas para 2022 

6.5.1. Cenários de receitas para 2022 

Cenário Base 

O cenário base de projeção de receitas líquidas para 2022 totaliza R$ 1.389,2 milhões, e considera um 

incremento de 7,8% em relação a 2021, com uma movimentação estimada para 2022 em 156,2 milhões 

de toneladas, ante uma previsão de 144,9 milhões para 2021. Considerando a previsão de novos 

arrendamentos para 2022 e atualizações dos contratos atuais, a projeção de acréscimo totaliza R$ 81,6 

milhões de receita patrimonial. 

Tabela 11: Cenário base de receita líquida 2021/2022 

 

AÇÃO

LOA REVISADO

Total 

tesouro

Recursos 

próprios
Total

Total 

revisado

Total 

tesouro

Recursos 

próprios
Total

12NK - REFORÇO BERÇO ILHA BARNABÉ -                17,9       17,9        3,2           -             17,2       17,2      

143Y - ADEQ. INSTALAÇÕES GERAIS -                13,0       13,0        3,2           -             27,0       27,0      

14KJ - VTMIS -                25,4       25,4        0,3           -             5,0         5,0        

14KM - MONIT. CARGAS 2,0            5,5         7,5          -               -             1,0         1,0        

14RC - RESÍDUOS SÓLIDOS -                4,9         4,9          -               -             3,4         3,4        

15N8 - ACESSO RODOV ILHA BARNABÉ -                4,0         4,0          -               -             3,1         3,1        

15N9 - REURBANIZAÇÃO BACIA CANAL 4 -                9,2         9,2          -               -             5,0         5,0        

1C66 - PERIMETRAL ME -                99,7       99,7        0,3           -             95,3       95,3      

1C67 - PERIMETRAL MD -                39,0       39,0        9,9           -             63,3       63,3      

4102 - BENS MÓVEIS -                5,0         5,0          0,2           -             5,0         5,0        

4103 - INFORMÁTICA -                15,0       15,0        11,4         -             15,0       15,0      

15X3 - DRAGAGEM APROFUNDAMENTO -                -             -              -               -             15,0       15,0      

TOTAL 2,0            238,6     240,6      28,5         -             255,3     255,3    

2021 2022

Base 2021 2022

Receita Patrimonial 439.759 521.439

Receita Tarifária 654.978 720.796

TAB I 511.564 574.774

TAB II 101.124 106.899

TAB V 42.290 39.123

Financeira 81.156 146.875

Outros Recorrentes 113.280 120

Receita Líquida Total 1.289.173          1.389.229        
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Cenário Otimista 

Para o cenário otimista, utilizamos como premissa um adicional de crescimento de cinco pontos 

percentuais em relação ao cenário base. Não consideramos neste cenário variações das receitas 

patrimoniais, por não terem a mesma volatilidade da receita tarifária, que é impactada pela oscilação 

da movimentação. 

 

Tabela 12: Cenário otimista de receita líquida 2021/2022 

 

 

Cenário Pessimista 

Para o cenário pessimista, utilizamos como premissa a redução de dez pontos percentuais em relação 

ao cenário base. Não consideramos neste cenário variações das receitas patrimoniais, por não terem a 

mesma volatilidade da receita tarifária, que é impactada pela oscilação da movimentação. 

Tabela 13: Cenário pessimista de receita líquida 2021/2022 

 

Base 2021 2022

Receita Patrimonial 439.759 521.439

Receita Tarifária 654.978 756.836

TAB I 511.564 603.513

TAB II 101.124 112.244

TAB V 42.290 41.079

Financeira 81.156 154.218

Outros Recorrentes 113.280 126

Receita Líquida Total 1.289.173        1.432.619        

Base 2021 2022

Receita Patrimonial 439.759 521.439

Receita Tarifária 654.978 648.716

TAB I 511.564 517.297

TAB II 101.124 96.209

TAB V 42.290 35.210

Financeira 81.156 132.187

Outros Recorrentes 113.280 108

Receita Líquida Total 1.289.173        1.302.450        
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6.5.2. Dispêndios – Projeções 

A previsão revisada do Programa de Dispêndios Globais para 2022, projeta um dispêndio de R$ 1.603,9 

milhões, 25,4% superior ao exercício 2021 (Tabela 14). 

O acréscimo é resultado, principalmente, do aumento da previsão de investimento no ativo imobilizado 

de R$ 28,5 milhões em 2021 para R$ 255,3 milhões em 2022, e serviços com terceiros, que saiu de 

R$189,5 milhões para R$ 372,1 milhões em 2022 – sendo a dragagem de manutenção responsável pelo 

incremento. 

Tabela 14: Total de dispêndios previstos para 2021/2022 

 

6.6. Projeções de resultados financeiros para 2022 

A projeção atualizada para o exercício de 2022 aponta para um Resultado de R$ 296,9 milhões ante 

R$291,5 projetado para 2021. Vale destacar o aumento projetado dos serviços de terceiros por conta 

da nova estimativa de dragagem e pelo lado das receitas o aumento da projeção de movimentação física 

que passa dos 144,9 para 156,2 milhões de toneladas em 2022, além da projeção de aumento de tarifa. 

TOTAL DOS DISPÊNDIOS 1.278.937.707 1.603.931.129

DISPÊNDIOS DE CAPITAL 97.495.338 325.754.000

INVESTIMENTO NO ATIVO IMOBILIZADO 28.495.338 255.254.000

IMOBILIZADO 28.495.338 255.254.000

- MÓVEIS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 217.979 5.000.000

- SISTEMAS DE TECNOLOGIA DA INFORMÁTICA 11.372.044 15.000.000

- OUTROS INVESTIMENTOS NO ATIVO IMOBILIZADO 16.905.315 235.254.000

DESTRIBUIÇÃO DE LUCROS AOS ACIONISTAS 69.000.000 70.500.000

DESPESAS CORRENTES 1.181.442.369 1.278.177.129

PESSOAL E DIRIGENTES 323.788.264 310.700.387

PESSOAL 320.300.638 307.066.018

- PESSOAL + ENCARGOS, BENEFÍCIOS E TREINAMENTO 246.962.113 259.066.018

- DESLIGAMENTO E PÓS EMPREGO 2.653.659 0

- DEMANDAS TRABALHISTAS, PESSOAL CEDIDO E OUTRAS DESPESAS 70.684.866 48.000.000

- DESPESAS COM DIRIGENTES 2.913.312 3.059.318

- DESPESAS COM CONSELHEIROS E COMITÊS 574.314 575.051

OUTROS CUSTEIOS 857.654.105 967.476.742

- MATERIAIS E PRODUTOS 1.246.184 1.200.000

- SERVIÇOS DE TERCEIROS 189.516.729 372.065.110

- TRIBUTOS 347.755.635 380.386.285

- DESPESAS FINANCEIRAS 104.958.145 66.405.094

- OUTRAS DESPESAS CORRENTES 131.044.451 78.576.343

- DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 40.831.823 41.199.000

- PROVISÕES 42.301.138 27.644.910

DICAR - DESCRIMINAÇÃO DAS APLICAÇÕES DE 

RECURSOS
ANO 2021 ANO 2022
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Destaque também para a receita patrimonial bruta, que teve um incremento de 18,8%, com os novos 

leilões e reajustes dos contratos atuais. A Tabela 15 resume os principais valores das projeções 

financeiras para 2021 e 2022. 

Tabela 15: Projeções de resultado para 2021/2022 

 

TOTAL DE RECURSOS 1.472.961.102 1.575.042.952

RECEITAS DE CAPITAL 0 0

AUMENTO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 0 0

RECEITAS CORRENTES 1.472.961.102 1.575.042.952

VENDA DE PRODUTOS E SERVIÇOS 770.157.710 846.285.380

ALUGUEL 483.790.748 574.588.462

RECEITAS FINANCEIRAS 85.855.240 154.049.110

RENDAS DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS 39.232.759 107.773.004

OUTRAS RECEITAS FINANCEIRAS 46.622.480 46.276.106

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 89.464.712 120.000

REVERSÕES DE PROVISÕES 43.692.692 0

TOTAL DOS DISPÊNDIOS 1.278.937.707 1.603.931.129

DISPÊNDIOS DE CAPITAL 97.495.338 325.754.000

INVESTIMENTO NO ATIVO IMOBILIZADO 28.495.338 255.254.000

IMOBILIZADO 28.495.338 255.254.000

- MÓVEIS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 217.979 5.000.000

- SISTEMAS DE TECNOLOGIA DA INFORMÁTICA 11.372.044 15.000.000

- OUTROS INVESTIMENTOS NO ATIVO IMOBILIZADO 16.905.315 235.254.000

DESTRIBUIÇÃO DE LUCROS AOS ACIONISTAS 69.000.000 70.500.000

DESPESAS CORRENTES 1.181.442.369 1.278.177.129

PESSOAL E DIRIGENTES 323.788.264 310.700.387

PESSOAL 320.300.638 307.066.018

- PESSOAL + ENCARGOS, BENEFÍCIOS E TREINAMENTO 246.962.113 259.066.018

- DESLIGAMENTO E PÓS EMPREGO 2.653.659 0

- DEMANDAS TRABALHISTAS, PESSOAL CEDIDO E OUTRAS DESPESAS 70.684.866 48.000.000

- DESPESAS COM DIRIGENTES 2.913.312 3.059.318

- DESPESAS COM CONSELHEIROS E COMITÊS 574.314 575.051

OUTROS CUSTEIOS 857.654.105 967.476.742

- MATERIAIS E PRODUTOS 1.246.184 1.200.000

- SERVIÇOS DE TERCEIROS 189.516.729 372.065.110

- TRIBUTOS 347.755.635 380.386.285

- DESPESAS FINANCEIRAS 104.958.145 66.405.094

- OUTRAS DESPESAS CORRENTES 131.044.451 78.576.343

- DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 40.831.823 41.199.000

- PROVISÕES 42.301.138 27.644.910

MOVIMENTAÇÃO FINAL (Considera rec./disp. De Capital) 194.023.395 -28.888.177

RESULTADO 291.518.733 296.865.823

Nota: realizado até setembro e previsto de outubro a dezembro de 2021

DICOR - DESCRIMINAÇÃO DAS ORIGENS DE RECURSOS ANO 2021 ANO 2022

DICAR - DESCRIMINAÇÃO DAS APLICAÇÕES DE RECURSOS ANO 2021 ANO 2022
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7. Considerações finais 

Em conclusão, o Plano de Negócios 2022 evidencia o conjunto de esforços que a Diretoria da SPA, em 

harmonia com as melhores práticas da administração pública e gestão de empresas, vem buscando em 

direção ao fortalecimento dos negócios, desenvolvimento da organização, consolidação da plataforma 

ESG a partir do alinhamento às principais políticas públicas direcionadas ao setor de infraestrutura. 

A Autoridade Portuária de Santos vem intensificando suas ações pautada  pelo foco em eficiência, 

austeridade, diligência e racionalização de recursos, para garantir a sustentabilidade financeira de longo 

prazo da Companhia e das infraestruturas portuárias sob sua responsabilidade, particularmente com 

vistas à sua ampliação, melhoramento e conservação, esforços que se mostram imprescindíveis para a 

garantia da solidez futura e da competitividade do porto e para o fomento das movimentações de cargas 

efetivadas em suas dependências. 

Com relação a pandemia da covid-19, as ações adotadas no Porto de Santos foram essenciais para que 

o complexo continuasse a apresentar ótimos resultados, registrando sucessivos recordes de 

movimentação, não havendo interferência no ritmo de implantação do planejamento estratégico da SPA 

que avançou na viabilização da sua agenda de ações, rumo à consolidação de um novo momento da 

história do Porto de Santos. 

A SPA foi reconhecida pela American Association of Port Authorities (AAPA) e Secretariat of the Inter-

American Committee on Ports (S/CIP), da Organização dos Estados Americanos (OEA), por meio do 

prêmio AAPA-CIP Port Industry Award of Excellence pelo destaque de sua atuação durante a pandemia, 

vencendo na categoria “COVID-19 Pandemic Response”, por implementar, efetivamente, protocolos de 

segurança internacionais e nacionais para o bem-estar de seus trabalhadores, executando 

procedimentos inovadores para evitar o contágio e ainda mantendo suas operações competitivas. 

 


